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Resumo  

Esse trabalho trata da mesofauna do solo de um jardim particular na cidade de Malta-PB, sendo essa 

mesofauna importante para a ciclagem de nutriente e interação com microrganismos. Fazendo 

levantamento da riqueza e abundância do solo de uma localidade familiar, para demonstrar a 

importância do solo, para minimizar os impactos ambientais e efeitos da antropização. Sendo 

identificada a nível de ordem, 794 indivíduos, distribuídos em 11 ordens e 47 espécies/morfoespécies, 

sendo Annelida a mais abundante com 35,64% mostrando-se a mais importante para a composição do 

solo.    
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Introdução 

 Entre o solo de uma comunidade vegetal, há uma intensa interação marcada pelo ciclo 

transitório de matéria do solo que ela ocupa, processo esse conhecido como ciclagem de 

nutrientes (QUEIROZ, 1999). 

A fauna epigeia é a fauna de invertebrados associadas ao solo, segundo Anderson 

(1988) esse termo é usado para referenciar esses indivíduos que vivem permanentemente ou 

passam pelo menos um dos seus ciclos de vida no solo. 



 

 
 

Quando se observa o solo de um determinado ambiente, nota-se visivelmente uma 

baixa diversidade de indivíduos, porém várias formas de vida estão ali presentes exercendo o 

seu papel ecológico (SILVA et al., 2012) .  

Em habitats naturais os indivíduos que ali residem, possuem condições adequadas para 

desenvolverem suas atividades tróficas (MORAIS et al., 2010). Acredita-se que em ambientes 

antropizados ocorre uma variação na diversidade de indivíduos, pois as condições hídricas e 

temperatura do solo podem ser alteradas conforme a necessidade de um determinado local 

(MIRANDA et al., 1997). 

Alguns estudos tem observado utilidade dos  

ecossistemas urbanos e os efeitos da antropização no ambiente biótico, buscando alternativas 

para minimizar os impactos ambientais (MCINTYRE, 2000).  

O presente estudo buscou realizar um levantamento da diversidade dos grupos da 

macro e mesofauna edáfica no solo de jardim particular, localizada na depressão sertaneja 

setentrional na cidade de Malta/Paraíba (6º43’47’’S, 37º47’25’’W), Nordeste do Brasil. 

 

Metodologia 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em um jardim particular na cidade de Malta-PB, no Sertão 

Paraibano, localizada à 36 km do município de Patos/PB, a região possui o clima semiárido. 

 

Coleta e identificação 

O levantamento foi realizado através de uma coleta no 11 de agosto de 2018, 

selecionadas 7 plantas das seguintes espécies: Laranja (Citrus maxima (Burm.) Merr.), 

Azeitona preta (Olea europaea L), Goiaba (Psidium guajava L.), Manga rosa (Mangifera 

indica L.), Limão (Citrus limonum Risso), Caju (Anacardium occidentale L.) e Pinha (Anona 

squamosa L.). A partir de Primavesi (1990), em ambientes de clima temperado a diversidade 

encontra-se em uma profundidade de 30 cm, baseado nisso, em cada planta foi coletado uma 

circunferência de 30cm ao seu redor, totalizando o peso aproximado de 2Kg de serapilheira 

em cada planta.  O material foi armazenado em sacos plásticos de 30 litros e etiquetado com o 

nome e o número da planta. 

A triagem e identificação foram feitas no Laboratório de Entomologia Florestal (LEF), 

a serrapilheira armazenada em uma bandeja plástica branca, os organismos presentes foram 

coletados manualmente com a ajuda de pinça e pincel, acondicionados em frascos 



 

 
 

identificados o número da planta contendo álcool 70%. Sendo classificados a nível de ordem, 

com o auxílio de estereoscópicos, utilizou-se chaves de identificações com bibliografias 

especializadas a nível de ordem (BRUSCA e BRUSCA, 2007). Sendo a abundância dos 

indivíduos definida pelo numero de ordem e morfotipados.  

Analise de dados 

Para a análise estatística foi utilizado o software Microsoft Excel 2007. 

 

Resultados e Discussão 

Um total de 794 espécimes de invertebrados encontrado, distribuídos em 11 ordens e 

47 espécies/morfoespécies.  

A planta que possui maior abundância de indivíduos coletados foi a Goiaba (Psidium 

guajava L.), contendo 342 organismos coletados.  

 

 

Gráfico 01: Abundância da mesofauna 
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Gráfico 02: Distribuição das morfoespécies  

 

As ordens mais abundantes foi Annelida-Oligochaeta (35,64%), Formicidae (25,31%) 

e Gastropoda (12,54%), que corresponde à 283, 201 e 100 indivíduos respectivamente. 

Segundo LAVELLE et al.,(2006), as formigas e as minhocas são considerados importantes 

por fazerem seu papel fundamental no ecossistema, ocorrendo mudanças físico-quimicas no 

solo e ambiente. Segundo BROWN & DOMÍNGUEZ (2010), concorda-se que as minhocas é 

indicador de solo bem desenvolvido e rico em propriedades físico-químicas.    

 

 

Gráfico 03: Abundância dos grupos identificados 
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Nas plantas Citrus maxima (Burm.) Merr - Laranja. e Anona squamosa L. - Pinha a 

abundância da ordem Gastropoda corresponde a 41,12%  e 55,0%. Os gastrópodes atuam no 

processo de decomposição, mineralização e transferências de energias no ambiente (GRAÇA 

et al., 2000). Já na Olea europaea L – Azeitona Preta, Mangifera indica L – Manga rosa e 

Citrus limonum Risso - Limão a  ordem Annelida equivale à 49,49%, 45,76% e 75,80% 

respectivamente. A adubação orgânica no solo, assim como a cobertura pelas as folhas da 

planta faz com que a população de minhocas se desenvolva naquele ambiente (BROWN & 

DOMÍNGUEZ, 2010). Ficando visivelmente exposto a presença da população naquele habitat 

(LIMA & BRUSSAARD 2010).    

Na Psidium guajava L - Goiaba foi Formicidae com 46,78% e Annelida contendo 

31,28%. As formigas possuem seu papel fundamental no ecossistema, onde suas atividades 

estão relacionadas a outros organismo e plantas  (DEL-CLARO, 2008), desempenhando e 

enriquecendo a ciclagem de nutrientes ao solo (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990).  Os 

alimentos típicos do ambiente do solo, como animais e vegetais, as formigas do ambiente 

urbano acabam se adaptando e utilizando dos recursos alimentares do ser humano, como por 

exemplos, carnes, frutas, açúcar (BUENO; BUENO, 2007). Algumas espécies forma uma 

relação mutualística com as plantas, crescendo o seu valor adaptativo, por desenvolverem a 

atividade de polinização, dispersão de sementes e diminuição da herbívoria vegetal (DEL-

CLARO, 2012).  

No Anacardium occidentale L - Cajú. a ordem coleóptera foi abundante com 

26,85%.A ordem coleóptera atua em diversos nichos ecológicos, pela sua rápida adaptação 

aos diversos tipos de ambientes. Muitas espécies dessa ordem tem observado sua contribuição 

como indicadores ambientais, degradação de ambientes e acelerando o processo de ciclagem 

de nutrientes, indicando a qualidade do solo (KNOEPP et al., 2000). 

  



 

 
 

 

Grafico 04: Abundância por Planta 

 

Para Marques et al. (2005), a diversidade da mesofauna do solo está relacionada a 

matéria orgânica disponível e a influência da temperatura, o solo estando exposto a exposição 

da luz solar. Ferreira & Marques (1998) acrescenta que a intensa temperatura relacionado com 

a evaporação no solo, acarreta impacto da chuva no solo, causando impacto negativamente na 

fauna naquele habitat. Isso explica o porquê que a Pinha (Anona squamosa L.) conteve apenas 

20 indivíduos (2,51%), a serrapilheira fica exposta a radiação solar direta. 

 

Considerações finais 

      Com a grande representatividade de espécies e morfoespécies encontradas em uma área 

altamente antropizada, é certo afirmar que espécies de invertebrados são altamente 

necessárias para que haja um equilíbrio de espécies, e nesse equilíbrio há toda uma interação 

capaz de sobreviver mesmo diante do quadro de antropização causado pelo homem. Vale 

salientar que algumas espécies vegetais estudadas nesse trabalho são exóticas e frutíferas 

cultivadas para alimentação humana.   
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